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NOVO SENTIDO
A partir das 15h de hoje, a Rua Valentin Niche-

le, no Pinheirinho, passará a ter sentido único da
Rua Orestes Códega para a Rua Osório Damas de

Oliveira; e a Rua Osório Damas de Oliveira terá
sentido único da Rua Valentin Nichele para a Rua
Doutora Alzira Pirath Correa.

CACHORROS
Quando o irmão de Mi-

rian do Rocio Grossi, 59 anos,
chegou no portão da casa
dela, no Vista Alegre, na tar-
de de sexta-feira, a encontrou
morta no quintal, mas não

conseguiu entrar devido aos
seis cachorros de rua que ela
cuidava. A suspeita era que
a mulher tivesse levado uma
mordida fatal. Ela tinha um
ferimento na perna. (LB)
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“Havia algo de terrível
naquele atropela-

mento. Mais que isso, havia um
segredo.”

O homenzinho verde do
farol brilhava teimoso quan-
do elas foram brutalmente
atropeladas.

Com sua sobrinha no colo,
Jussara atravessava a rua
quando, num forte baque, tudo
ficou escuro. Ela só foi descobrir
o que havia acontecido quan-
do acordou toda quebrada no
pronto-socorro.

Em poucas palavras, uma
moto ignorou o farol vermelho,
atingindo Jussara e a pequena
Bianca emplena faixa de pedes-
tres. Hoje, mais de 100 veículos
serão flagrados pelos pardais
da cidade, furando descarada-

mente o sinal vermelho. Curio-
samente, poucas serão asmotos
fotografadas.

Não espalha, mas preciso
lhe contar um segredo.

Um pardal tem duas ou
três câmeras, cada qual apon-
tada para uma pista da rua.
Cada câmera é acionada por
um sensor magnético instalado
sob o asfalto, chamado de laço.
Como cada laço se limita auma
pista, existe um espaço entre as
pistas emquenãohá registro de
movimento. Então, muitos mo-
toqueiros se valem desse “cor-
redor imaginário” para voar
ou então fingir que não existe
sinaleiro.

Todas as vezes que escrevo
sobre acidentes commotos, cos-
tumo receber e-mails inflama-

dos. Enquanto alguns alegam
que o motoqueiro é vítima, ou-
tros o classificam como vilão.
Prefiro acreditar que no trânsi-
to somos tanto inocentes quan-
to culpados, e que todos os dias
é possívelmelhorar.

Jussara e Bianca recebe-
ram alta em poucos dias. O
motociclista, igualmente feri-
do, foi levado para outro hos-
pital e eu não soube mais nada
a seu respeito.

Não espero que ele tenha
aprendido a lição.

Mas espero que ele esteja
bem.

Osegredo do laço

SINAL VITAL

Carlo Valério Andrade
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Inconformado com a sepa-
ração, um homem de 40
anos quase causou uma

tragédia na manhã de sábado.
Ele colocou fogo na própria
oficina mecânica, no Alto Bo-
queirão, para atingir a casa
ao lado, onde a ex-mulher
mora com os dois filhos, de 4
e 8 anos. Por sorte, os danos
foram apenas materiais e as

crianças e a sogra, que esta-
vam na residência, saíram
ilesas.

GASOLINA

Conforme testemunhas,
por volta das 8h, Adromualdo
Ribeiro chegou à oficina, na
Rua Antônio Zak, e começou
a jogar gasolina, retirada do
próprio veículo. Rapidamente,
o fogo se alastrou. As crianças
foram resgatadas por um vizi-
nho, enquanto outros morado-
res próximos ajudaram a reti-
rar os carros da oficina.

Adromualdo foi encami-
nhado ao Ciac-Sul. Ninguém
ficou ferido. Familiares co-
mentaram que o casal ficou
junto por quase 10 anos e es-
tava separado há cerca de um
ano e meio.

Homemdestrói
oficina pra
atingir casa
daex-mulher
e dosfilhos
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Vizinhos ajudaram e ninguém ficou ferido.
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